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Por e para Mário*

Victor Hugo Klagsbrunn**

Poucos na UFF e no mundo personificam tanto o estudo e a divulgação do 

pensamento de Marx como Mário Duayer. Para muitos de nós a pessoa faz parte 

do que temos e tivemos de melhor na vida. 

Quando cheguei na Universidade Federal Fluminense (UFF), em 1987, Má-

rio, como um lobo solitário, estudava e difundia o pensamento de Marx, espe-

cialmente no que diz respeito ao método. Vim na expansão do departamento 

com vistas à criação de mestrado em economia. Juntos nós dois nos ocupamos 

desde aquela época da área de Economia Política e a essa atuação, fortalecida 

pela volta do Nelson Rosas1, se deve a que hoje o Departamento de Economia 

tenha uma forte e produtiva presença, participação e contribuição de marxistas. 

E isto muito nos alegra e conforta.

Conviver com o Mário e trabalhar com ele, de modo tão próximo, não foi 

fácil nesses trinta e tantos anos, como todos sabemos. Seu rigor, muitas vezes 

bem-vindo, se transferia para a relação conosco e, ao mesmo tempo, muita satis-

fação, muita alegria, com pequenos detalhes. Em suma: um ser humano, muito 

especial para todos nós.

Quero lembrar apenas uma passagem: quando preparamos, os dois, exaus-

tivamente, o primeiro Encontro Nacional de Economia Clássica e Política, no 

qual foi criada a Sociedade de Economia Política (SEPO), embarcamos em um 

caminho que nunca havíamos trilhado antes, em suma, uma aventura. Surpresas 

e mais surpresas favoráveis foram se sucedendo. Alguns dias antes da data, Mário 

entra na minha sala aos gritos, incrédulo e ao mesmo tempo, fora do ar: 

- Eles estão chegando! 

- Quem? 

- Os primeiros! 

- Que primeiros? 

- Os primeiros que veem para o Encontro. 

* Esse relato foi escrito para ser apresentado no “Fórum Niep” no dia 16 de abril de 2021 organi-
zado pelo NIEP em homenagem póstuma ao Mario Duayer, fundador do núcleo, disponível no 
canal do youtube <https://www.youtube.com/watch?v=mDGd48wGzbw&t=22s>.

** Professor Titular aposentado do Departamento de Economia da Universidade Federal Flumi-
nense (UFF).
1 Doutor em economia e professor aposentado de economia da Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB). 
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Mal podíamos acreditar que aquilo se tornava realidade. Não consigo es-

quecer do seu rosto, com aquela expressão, ao entrar na minha sala. E assim a 

aventura seguiu seu caminho. 

Um colega e tanto. Felizes os que puderam partilhar tanta coisa boa com 

ele, como o Núcleo Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas do Marx e do Mar-

xismo (NIEP-Marx) e muitas outras iniciativas que contaram com a participação 

do Mário. Para mim, talvez o que mais tempo trabalhou com ele, fica uma lem-

brança e um vazio que temos obrigação de honrar. E, claro, especialmente quan-

do ele me levou ao hospital quando eu estava tendo um enfarte. Esse era o  Mário, 

capaz de largar tudo para ajudar um amigo. Deixa muita saudade. E a certeza de 

que vale a pena viver, com objetivos como os que Mário abraçou. Mário vive na 

nossa lembrança! Inesquecível. Esta é a vida eterna, na lembrança dos que ficam 

e o honram no que podem.
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